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INTRODUÇÃO:	A	hemorragia	pós-parto	(HPP),	é	a	perda	sanguínea	a	partir	de	500	ml	após	parto	vaginal,	a	partir
de	 1000	ml	 após	 parto	 cesariana	 nas	 primeiras	 24	 horas,	 ou	 perda	 de	 sangue	 por	 via	 vaginal	 que	 possa	 causar
instabilidade	hemodinâmica,	ou	ainda	perda	de	sangue	pelo	trato	genital	capaz	de	causar	instabilidade	hemodinâmica.
OBJETIVO:	 Descrever	 a	 associação	 entre	 a	 via	 de	 parto	 e	 ocorrência	 de	 HPP	 em	 uma	 maternidade	 de	 alto	 risco.
MÉTODO:	Trata-se	de	um	estudo	transversal	do	tipo	descritivo,	exploratório	com	abordagem	quantitativa.	A	população
do	estudo	foi	composta	por	85	mulheres	atendidas	na	sala	de	parto	da	maternidade	de	uma	instituição	filantrópica	no
Recife.	 Foram	 incluídas	 as	mulheres	 que	 apresentaram	 HPP	 na	 sala	 de	 parto,	 nas	 quais	 a	 assistência	 ao	 parto	 foi
realizada	dentro	da	 instituição.	Essa	pesquisa	 foi	 submetida	ao	Comitê	de	Ética	e	Pesquisa	com	Seres	Humanos	do
Instituto	de	Medicina	Integral	Professor	Fernando	Figueira	e	aceita	sob	o	CAAE:	70324523.4.0000.520.	RESULTADOS:
A	pesquisa	foi	realizada	nos	meses	de	junho	a	agosto,	o	serviço	realiza	habitualmente	uma	média	de	5.000	partos	por
ano	 e	 uma	média	 de	 400	parto	 por	mês	 no	 total.	 Nos	meses	 de	 junho	 a	 agosto	 aconteceram	1.119	 partos,	 589
cesáreas	e	502	partos	normais,	28	partos	instrumentais	(fórceps),	O	total	de	1.119	de	partos	que	aconteceram	no
período	da	pesquisa,	(7,59%)	foram	diagnosticados	HPP,	(7,64%)	dos	partos	cesáreos,	(7,37%)	dos	partos	normais,
e	(10,71%)	dos	partos	com	fórceps.	DISCUSSÃO:	O	percentual	de	(53,94%)	que	a	via	de	parto	com	maior	prevalência
de	 HPP	 foi	 a	 via	 de	 parto	 cesáreo,	 o	 que	 corrobora	 com	 a	 OMS,	 que	 traz	 a	 cesariana	 com	 maior	 índice	 de
complicações,	maior	prevalência	de	HPP	e	contribui	para	o	aumento	das	taxas	de	mortalidade	materna,	o	percentual
de	parto	cesáreo	pode	acontecer	por	se	tratar	de	um	serviço	de	alto	risco,	porém	o	serviço	mostra	que	ainda	sim	os
partos	 instrumentais	 e	 cirúrgicos	 apresentam	 um	 percentual	 maior	 de	 ocorrência	 HPP.	 CONCLUSÃO:	 O	 perfil	 das
ocorrências	da	hemorragia	pós-parto,	acontecem	mais	em	partos	cesáreos,	porém	o	fato	que	chamou	atenção	foi	o
quantitativo	 de	partos	 instrumentais	 que	 tiveram	a	HPP	 como	desfecho	 também	alto,	 dessa	 forma	é	 importante	 a
educação	perinatal	sobre	os	riscos	de	todas	as	vias	de	parto.


